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Terremoto e ondas gigantes deixam mais de 21 mil mortos na Ásia

:: Guia interativo: como se formaram as ondas gigantes
:: Vídeo: o desespero das vítimas no Sri Lanka | o momento da chegada do tsunami
:: Galeria de fotos: imagens da destruição | escombros de uma tragédia | saldo da destruição
:: AOL Fórum: clique aqui para comentar essa notícia
Equipes de resgate buscavam no mar nesta segunda-feira turistas desaparecidos e soldados corriam para recuperar corpos em meio a temores de que doenças se espalhem pela Ásia, atingida por uma tsunami que matou mais de 21.559 pessoas da Índia à Indonésia. O Itamaraty disponibilizou um número de telefone para brasileiros que têm parentes nas áreas atingidas e desejam obter informações: 061 (número da operadora) 9976-8205.

Parentes procuravam conhecidos em pilhas de mortos colocados em corredores de hospitais e jogavam pétalas de flores nas águas da Índia para rezar pelo retorno seguro de milhares de pessoas ainda desaparecidas.

Idílicas praias do sudeste asiático transformaram-se em cenário de morte e devastação após enormes ondas criadas pelo maior terremoto do mundo em 40 anos atingirem a ilha de Sumatra, na Indonésia, no domingo.

"As ondas nos perseguiam. Elas levaram todas as nossas cabanas. O que fizemos para merecer isso?", disse Satya Kumari, trabalhador da construção civil que mora na periferia de Pondicherry, na Índia.

Agências internacionais de ajuda humanitária enviaram funcionários, equipamentos e dinheiro para a região e alertaram que corpos em decomposição já começavam a ameaçar o suprimento de água para os sobreviventes.

Uma espécie de parede de água de até 10 metros arrancou casas, levou barcos de pesca para estradas costeiras e carros para lobbies de hotéis, além de ter arrastado banhistas e pescadores.

As áreas mais afetadas foram o Sri Lanka, onde 11 mil pessoas foram mortas, a Índia, com cerca de 5.700 mortos (incluindo 3 mil pessoas que se estima mortas nas ilhas Andaman e Nicobar), o norte da Indonésia, com 4.912 afogados, pelo menos 44 mortos e 200 feridos na Malásia e as ilhas turísticas do sul da Tailândia, com 839 mortos e 5 mil feridos. Além disso, cerca de 1.300 pessoas estão desaparecidas em Andhra Pradesh, na Índia, 35 na Malásia e 10 nas Maldivas.

Muitos dos mortos são turistas estrangeiros.

"Este pode ser o pior desastre na história recente, porque está afetando tantas áreas costeiras altamente povoadas, tantas comunidades vulneráveis", disse à rede CNN Jan Egeland, da Organização das Nações Unidas (ONU).

Tsunamis
O mais devastador tremor em 40 anos e o quinto maior desde 1900 sacudiu o Sudeste da Ásia no domingo, provocando ondas gigantes que atingiram áreas costeiras em Sri Lanka, Índia, Tailândia, Maldivas e Malásia. O terremoto na ilha indonésia de Sumatra, com magnitude de 8,9 graus na escala Richter segundo o Instituto Geológico dos Estados Unidos, é o mais violento registrado no mundo desde o terremoto do Chile em 1960, que foi de 9,5 graus na escala Richter. O epicentro foi localizado a 250 km da costa sudeste de Banda Aceh e 320 km ao oeste de Medan. O tremor provocou ondas gigantes, conhecidas como tsunamis, de até dez metros de altura. 

Muitos estrangeiros morreram na catástrofe e vários países ocidentais, como França, Alemanha e Inglaterra, instalaram células de crise para ajudar os milhares de turistas que passaram o Natal nas zonas arrasadas. 

As ondas destruíram casas, hotéis, lojas, portos, automóveis e barcos. "O mar invadiu a terra!" gritaram moradores do Sri Lanka quando uma gigantesca parede de água se aproximou das cidades. Milhares de moradores das zonas costeiras fugiram em pânico para as áreas altas, onde puderam observar a redução do nível das águas e as ruas repletas de escombros. 

Confira a situação dos países mais atingidos: 

Indonésia - O terremoto afetou várias zonas urbanas de Aceh, Sumatra Norte, e Aceh Oeste, as três províncias do norte da ilha de Sumatra, assim como a de Medan. Ondas de cinco metros inundaram as casas mais próximas a costa.  

Sri Lanka - Os efeitos do maremoto atingiram cerca de 1 milhão de pessoas, cerca de 5% da população do país. O país pediu ajuda à comunidade internacional e as forças armadas foram mobilizadas nas regiões afetadas. 

Testemunhas afirmam terem avistado ondas de até 12 metros de altura. Os distridos mais atingidos são os de Mutur, onde se encontram a maioria das vítimas, e o de Trincomale, que estão inundados. 

O maremoto destruiu um presídio de segurança máxima en Matar, ao sul da capital Colombo e cerca de 300 presos fugiram em meio ao caos. 

Índia - O estado de Tamil Nadu é o mais atingido, concentrando o maior número de mortos pelo terremoto seguido do maremoto. Três horas depois do terremoto de Sumatra, um segundo tremor atingia as ilhas indias de Andaman, no Oceano Índico, deixando centenas de mortos por culpa das ondas gigantes que arrasaram os povoados costeiros.

Tailândia - No sul da Tailândia, entre as vítimas estão muitos turistas estrangeiros que passavam suas férias em balneários. Cerca de 5.400 ficaram feridas, informou a polícia. As províncias mais afetadas são Songijla, Phuket, Krabi, Phang Nga e Surat Thani, conhecidas por suas paradisíacas praias que atraem numerosos viajantes. 

Fontes oficiais informaram que na ilha de Pukhet pelo menos quatro turistas estrangeiros foram arrastados pelo mar nesta região e vários hoteis tiveram que ser evacuados. Um policial disse que a força das águas derrubou muitas construções, o que elevará ainda mais o número de mortos. "Tudo está destruído, exceto os dois grandes hotéis de Phi Phi Don", disse. 

Ilhas Maldivas - Foi confirmada a morte de um turista britânico entre as dezenas de mortes nas ilhas Maldivas, informaram oficiais e moradores. Dois terços da capital das ilhas, Malé, está inundada pela maré. Não se sabe ainda a situação dos milhares de turistas estrengeiros que passavam as férias na região. Cerca de dois terços da ilha principal está debaixo d'água. 

Malásia e outros países - Em Bangladesh, um pai e seu filho morreram quando o barco onde estavam foi submergido pelo mar em fúria. As ondas destruíram casas, hotéis, lojas, portos, automóveis e barcos. "O mar invadiu a terra!" gritaram moradores do Sri Lanka quando uma gigantesca parede de água se aproximou das cidades. 

Milhares de moradores das zonas costeiras fugiram em pânico para as áreas altas, onde puderam observar a redução do nível das águas e as ruas repletas de escombros. Na Indonésia, testemunhas afirmaram que povoados de pescadores foram literalmente devorados pela água. 

(Com informções da Agência France Press e Reuters)
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Saiba quais foram os 10 terremotos mais fortes desde 1900

LONDRES (Reuters) - O quinto terremoto mais forte em um século atingiu o sul da Ásia neste domingo, provocando uma onda gigante (tsunami) que avançou sobre o Sri Lanka e a Índia e inundou ilhas turísticas na Tailândia e nas Maldivas.

A seguir, a lista dos 10 terremotos mais fortes no último século, segundo a magnitude.

22 de maio de 1960, Chile -- Terremoto de magnitude 9,5 atinge Santiago e Concepcion, provocando tremores secundários e erupções vulcânicas. Cerca de 5.000 pessoas morreram e 2 milhões ficaram desabrigadas.

28 de março de 1964, Alasca -- Terremoto e tsunami matam 125 pessoas e causam cerca de 311 milhões de dólares de prejuízos em perda de propriedades. O tremor de magnitude 9,2 foi sentido em uma grande parte do Alasca e em partes do Território de Yukon e na Columbia Britânica, no Canadá.

9 de março de 1957, Alasca -- Terremoto de magnitude 9,1 atinge as ilhas Andreanof. Na ilha de Umnak, o Monte Vsevidof entrou em erupção depois de 200 anos dormente, gerando uma tsunami de 15 metros de altura que chegou ao Havaí.

4 de novembro de 1952, Rússia -- Terremoto de magnitude 9,0 gera uma tsunami que atinge as ilhas do Havaí. Não foram registradas mortes.

26 de dezembro de 2004, Indonésia -- Terremoto medindo 8,9 graus atinge a costa da província de Aceh, no norte da ilha de Sumatra, e provoca uma tsunami que matou milhares no Sri Lanka, Tailândia, Indonésia e Índia.

31 de janeiro de 1906, Equador -- Terremoto com magnitude 8,8 atinge a costa do Equador e da Colômbia, gerando uma forte tsunami que matou mais de 1.000 pessoas. O tremor foi sentido na costa da América Central, San Francisco (EUA) e no oeste do Japão.

4 de fevereiro de 1965, Alasca -- Terremoto de 8,7 graus gera uma tsunami de 10,7 metros na Ilha Shemya.

15 de agosto de 1950, Tibete/Índia -- Duas mil casas, templos e mesquitas são destruídos em um terremoto de magnitude 8,6. A área mais atingida foi Brahmaputra Basin, no nordeste da Índia. Pelo menos 1.500 pessoas morreram.

3 de fevereiro de 1923, Rússia -- Kamchatka é atingida por um terremoto de magnitude 8,5.

1 de fevereiro de 1938, Indonésia -- Tremor de magnitude 8,5 no Mar de Banda gera tsunamis que causam muitos danos às ilhas vulcânias de Banda e Kai, no leste da Indonésia.

Fonte: Reuters/U.S. Geological Survey Earthquake

Web site -- http://earthquake.usgs.gov/
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Mais de 22.800 mortos por terremoto e ondas gigantes na Ásia



= (FOTOS E INFOGRAFIAS) = COLOMBO, 27 dez (AFP) - Pelo menos 22.800 pessoas morreram no sul e sudeste da Ásia devido ao terremoto que afetou a Indonésia e causou uma série de tsunamis sem precedentes que devastou zonas costeiras de nove países da região, segundo os boletins oficiais. 

O balanço total aumentou porque o exército e os rebeldes tâmeis do Sri Lanka informaram que quase 11.000 pessoas morreram nesse país. Os números podem sofrer novo aumento se forem confirmados os cálculos do primeiro-ministro tailandês Thaksin Shinawatra, segundo os quais 2.000 pessoas podem ter morrido no devastador maremoto de domingo no sul de seu país. 

O cataclismo de 9 graus na escala Richter, que pode se tornar um dos mais catastróficos do último século, provocou uma série de tsunamis (ondas gigantes com até 10 metros de altura) que deixou debaixo d'água milhares de quilômetros de costas em sete países do sudeste asiático: Índia, Sri Lanka, Indonésia, Tailândia, Malásia, Maldivas e Bangladesh. 

O tremor, registrado no chamado "cinturão de fogo" do Pacífico, foi o mais violento desde o registrado no Alasca em 1964 (9,2 graus na escala Richter) e um dos cinco mais poderosos desde 1900. 

Muitas crianças estão entre as vítimas na região do sudeste asiático, onde muitos turistas aproveitavam o feriado de Natal. 

Na Índia, pelo menos 6.279 pessoas morreram, das quais 2.780 no estado de Tamil Nadu e pelo menos 3.000 nas ilhas Andaman e Nicobar, situadas no Golfo de Bengala, não muito longe do epicentro do terremoto, segundo a agência Press Trust of India 

Povoados inteiros foram devastados pela água e as ambulâncias cruzam o país carregadas de mortos. Os necrotérios da cidade de Madras não têm mais condições de receber cadáveres. 

O país sofreu com extrema violência o impacto do terremoto seguido de enormes ondas, que varreram centenas de quilômetros da zona costeira do país. 

As regiões turísticas foram particularmente afetadas e muitas instalações ficaram totalmente destruídas. 

Um novo terremoto de 6,5 graus na escala Richter voltou a sacudir esta segunda-feira o remoto arquipélago Nicobar. 

Uma grande operação de socorro foi iniciada nesta segunda-feira no Sri Lanka, onde o balanço do maremoto de domingo chega a quase 11.000 mortos, 70 dos quais turistas estrangeiros, e superava os 1.550 desaparecidos. O exército informou que entre os desaparecidos há 50 turistas estrangeiros. 

Os militares informaram que 10.029 civis e 48 agentes de segurança, morreram em toda a ilha, com exceção das áreas controladas pelo grupo rebelde Tigres de Libertação do Elam Tamil (LTTE). 

O país pediu a ajuda da comunidade internacional e as Forças Armadas foram mobilizadas nas zonas afetadas. 

Na Indonésia, onde se situou o epicentro do sismo, pelo menos 4.725 pessoas morreram ao norte da ilha de Sumatra, segundo o ministério da Saúde, que acrescentou que povoados inteiros da zona costeira desapareceram. 

O maior número de vítimas fatais, pelo menos 3.000, foi registrado na região de Banda Aceh, no extremo norte da província de Aceh na ilha de Sumatra. 

A polícia e os serviços de emergência acreditam que o número pode aumentar ainda mais. 

Na Tailândia, o primeiro-ministro Thaksin Shinawatra disse que 2.000 pessoas podem ter morrido no devastador maremoto de domingo no sul de seu país. 

"Atualmente há 900 mortos e mais de mil desaparecidos... Calculo que o balanço de mortos pode chegar a dois mil", afirmou Thaksin aos jornalistas no avião que o levava de volta a Bangcoc depois de ter visitado as áreas afetadas no sul do país. 

"Espero que até sexta-feira tenhamos recolhidos todos os corpos", acrescentou. 

O ministério do Interior informou um pouco antes que até as 16H00 locais (06H00 de Brasília) havia 1.157 desaparecidos, entre eles 134 estrangeiros. 

A região sul foi a mais afetada, em especial as ilhas de Phuket e Phi Phi que estavam repletas de turistas que passaram o Natal nas localidades. "Tudo está destruído, exceto os dois grandes hotéis de Phi Phi Don", disse um policial. 

Foi justamente na ilha de Phi Phi que houve o registro dos únicos brasileiros mencionados como provavelmente mortos pelo tsunami na Tailândia. A diplomata Lys Amayo de Benedek D'Avola e seu filho passavam férias nesse balneário, mas sua morte ainda não foi confirmada oficialmente. O marido de Lys teria sobrevivido, mas estaria muito ferido. O Itamaraty está tentando entrar em contato com outros brasileiros isolados pela catástrofe. Na Malásia, pelo menos 50 pessoas perderam a vida, incluindo crianças e idosos. 

As ilhas Maldivas - um pequeno paraíso turístico do Oceano Índico - também foram atingidas. Trinta e duas pessoas, entre elas um turista britânico, morreram e a maior parte da capital, Male, ficou inundada. O aeroporto teve que ser fechado. 

Diante do temor da chegada de ondas gigantes a suas praias no Oceano Índico, vários países africanos - Quênia, Ilhas Maurício, Seicheles e Somália - ordenaram a evacuação das áreas costeiras. 

Vários países ocidentais, como França, Alemanha e Grã-Bretanha, instalaram células de crise para ajudar os milhares de turistas que passam o final de ano na região. 

O papa João Paulo II pediu à comunidade internacional que ajude as populações afetadas. 

A ONU, os Estados Unidos, Grã-Bretanha, Canadá, Austrália, França, Alemanha, Holanda, Rússia e Turquia ofereceram ajuda de emergência. 

A Comissão Européia autorizou a liberação de três milhões de dólares para ajudar nas situações de emergência. 

O Fundo Monetário Internacional (FMI) também prometeu que ajudará os países afetados pelo maremoto na Ásia, informou esta segunda-feira seu diretor-geral, Rodrigo Rato, em um comunicado. 

"O FMI está disposto a fazer sua parte para ajudar estas nações com um apoio apropriado neste período de necessidade", declarou Rato. 
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	  Em imagens: Maremotos na Ásia
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Zona de perigo 

Milhares de pessoas morreram depois que um violento tremor sob o mar perto do norte da Indonésia enviou enormes ondas para as regiões costeiras do sul e sudeste da Ásia. 

A Indonésia está sujeita a abalos sísmicos por causa de sua proximidade com o "Círculo de Fogo" - uma área em volta do Pacífico onde as placas tectônicas se encontram e há vulcões ativos.
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Como se forma a onda mortal 

1. A ruptura causada pelo tremor no leito do mar empurra a água para cima, dando início à onda. 

2. A onda gigante se move nas profundezas do oceano em velocidade altíssima. 

3. Ao se aproximar da terra, a onda perde velocidade, mas fica mais alta. 

4. Ela então avança por terra, destruindo tudo em seu caminho. 
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Área afetada 

O terremoto, que atingiu 9 pontos na escala Richter, foi o mais intenso registrado nos últimos 40 anos. 

Muralhas de água, com mais de dez metros de altura, arrasaram construções e arrastaram pessoas em toda a região. 

Foram registradas enchentes e uma elevação do nível do mar até no 
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Cuddalore, Índia 

Mulheres choram em frente aos corpos de seus filhos e sobrinhos. As mortes foram causadas por ondas gigantes vindas do noroeste da Indonésia. 

Por causa do grande número, as vítimas na Índia estão sendo enterradas em valas comuns. 
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Phi Phi, Tailândia 

Dezenas de lojas ficaram destruídas na ilha de Phi Phi, no sul da Tailândia. 

Uma brasileira conselheira da Embaixada do Brasil no país e seu filho de dez anos morreram ao serem atingidos pelas fortes ondas na ilha, local em que passavam férias. 

A paradisíaca Phi Phi foi cenário do filme A Praia, com Leonardo DiCaprio. 
	


